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FICHA CURRICULAR 
 

1. Identificação da Unidade Curricular 

Unidade 
curricular 

Estágio II- Cuidados especializados II - Módulo III - 
Estágio de Saúde Infantil em Centros de 

Desenvolvimento e Unidades de Apoio à Criança 
ECTS 5 

Curso 
Mestrado em Enfermagem de Saúde 

Infantil e Pediátrica  
Ano 2 Semestre 1º 

Área 
científica 

Saúde Subárea Enfermagem 

Carga horária T.Contacto 94 T.Ind.  41 T.Total 135 

  

Tipo de aula T  TP  PL  OT 4 S  E 90 Av  

 
 

2. Equipa Docente 

3. Objetivos   

1-Revelar competências, conhecimentos, aptidões e capacidade de atuação na prática 

de enfermagem (em contexto hospitalar e de saúde comunitária), como enfermeiro 

especialista em saúde infantil e pediatria. 

2- Prestar cuidados de enfermagem especializados à criança/jovem/família em 

situação de internamento hospitalar em Urgências Pediátricas/Cuidados Intensivos 

Pediátricos. 

3- Demonstrar conhecimento e competências inerentes à metodologia do relatório final. 

4- Evidenciar capacidade de recolha, reflexão e de análise crítica da literatura na área 

do relatório final.  

4. Conteúdos 

1-Todos os conteúdos lecionados nas diferentes Unidades Curriculares do Mestrado, 
nomeadamente os que foram abordados na unidade curricular "Enfermagem da Criança, 
Jovem e família em situação de doença e risco", Enfermagem de Saúde Infantil, Juvenil e 
Familiar, Investigação. 
 

5.  Métodos e técnicas de ensino 

6.  Estratégias de avaliação 

7.  Bibliografia de referência 

AEOP (2012). Histórias da Minha Viagem no Comboio da Saúde. Lisboa: Lusociência. 
 
Afonso, A.C., coord. (2014). Algoritmos de decisão em pediatria. Lisboa: Lidel. 
 
Batalha, L. (2010). Dor em pediatria: compreender para mudar. Lisboa: Lidel. 
  
Bowden, V. (2013). Procedimentos de enfermagem pediátrica. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan. 
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